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PARECER Nº       , DE 2018 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 

E DEFESA NACIONAL, sobre o Mensagem (SF) 

nº 43, de 2018 (Mensagem nº 280/2018, na Casa 

de origem), da Presidência da República, que 

submete à apreciação do Senado Federal, de 

conformidade com o art. 52, inciso IV, da 

Constituição, e com os arts. 39 e 41 da Lei nº 

11.440, de 2006, a escolha do Senhor POMPEU 

ANDREUCCI NETO, Ministro de Primeira Classe 

da Carreira de Diplomata do Ministério das 

Relações Exteriores, para exercer o cargo de 

Embaixador do Brasil no Reino da Espanha e, 

cumulativamente, no Principado de Andorra. 

Relator: Senador CRISTOVAM BUARQUE 

I – RELATÓRIO 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 

a indicação que o Senhor Presidente da República faz do Sr. POMPEU 

ADREUCCI NETO, Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata 

do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador 

do Brasil no Reino da Espanha e, cumulativamente, no Principado de 

Andorra.  

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 

para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 

diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério 

das Relações Exteriores elaborou o curriculum vitae do diplomata. 

O Sr. POMPEU ANDREUCCI NETO é filho de Durval 

Anchieta Andreucci e Clarice Andreucci e nasceu em São Paulo-SP, em 16 

de março de 1964. Bacharelou-se em Direito pela Universidade de São 

Paulo, em 1986. Ainda na seara acadêmica, em 2009 tornou-se Mestre em 
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Políticas Públicas Internacionais pela Paul H. Nitze School of Advanced 

International Studies da Johns Hopkins University, em Washington-DC. 

 Iniciou sua carreira diplomática como Terceiro-Secretário em 

1989. Ascendeu a Primeiro-Secretário, em 2000. A Conselheiro, em 2005; a 

Ministro de Segunda Classe, em 2009; e a Ministro de Primeira Classe, em 

2016. Todas as promoções por merecimento.  

Entre as funções desempenhadas na Chancelaria e na 

Administração Federal destacam-se as de 1992-94 Diretor da Divisão de 

Coordenação e Controle Financeiro da Secretaria de Controle Interno, de 

1992 a 1994; Assessor da Subsecretaria-Geral de Assuntos de Integração, 

Econômicos e de Comércio Exterior, entre 2000 e 2003; Assessor Especial 

e Chefe da Assessoria Internacional do Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior, entre 2003 e 2006; Assessor Diplomático e 

Chefe da Assessoria Diplomática da Vice-Presidência da República, de 2011 

a 2016; e Chefe do Cerimonial da Presidência da República, de 2016 até o 

presente. 

No Exterior, exerceu, entre outros, os cargos de Terceiro e 

Segundo-Secretário no Escritório Financeiro em Nova York, de 1994 a 1997; 

Segundo-Secretário na Embaixada em Montevidéu, de 1997 a 2000; e 

Conselheiro e Ministro-Conselheiro na Embaixada em Washington, entre 

2006 e 2011.  

O diplomata indicado fez jus às seguintes condecorações: 

Oficial da Ordem de Rio-Branco (2005); Medalha Mérito Tamandaré 

(2011); Grande Oficial da Ordem de Rio-Branco (2012); Medalha da Vitória 

(2012); Medalha Cívica Regente Feijó (2012); Ordem do Mérito Militar 

(2014); Ordem do Mérito Naval (2015); Ordem do Mérito Aeronáutico 

(2015); Grã-Cruz da Ordem de Rio-Branco (2017); e Grande Oficial da 

Ordem do Mérito da Defesa (2017). 

Ainda em seu currículo, a menção às diversas obras publicadas 

pelo diplomata:  

 A Gestão por Resultados no Ministério das Relações Exteriores: 

Desafios e Perspectivas Ante uma Herança Weberiana;  

 Itaipu Binacional – Origens e Conseqüências de uma Crise;  
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 La Pensée de Jean-Jacques Rousseau et la Structure de la 

Légitimité Démocratique dans l'État Moderne – Est-ce qui`l y en a 

Une?;  

 Rio-Branco e a Questão do Acre – Antecedentes da Ação. 

Desenvolvimentos Políticos e Reflexos Atuais na Política Externa 

Brasileira na América do Sul; e  

 A Opção Realista em Política Internacional – O Pensamento de 

Hans Morgenthau 

 Além do currículo do diplomata indicado, o Itamaraty fez 

constar da Mensagem informações gerais sobre o Reino da Espanha e o 

Principado de Andorra, sua política externa e seu relacionamento com o 

Brasil, do qual extraímos um resumo para subsídio aos membros da 

Comissão em sua sabatina ao diplomata. 

O Reino da Espanha situa-se na Europa Meridional, 

majoritariamente na Península Ibérica. Seu território possui 505.370 km2 de 

extensão e faz fronteira terrestre com Portugal, França, Andorra e Gibraltar. 

Ao sul, faz fronteira com o mar Mediterrâneo; ao norte, com o Golfo de 

Biscaia; e, a oeste, com o oceano Atlântico. No território espanhol, incluem-

se, ainda, as ilhas Baleares, no Mediterrâneo; as ilhas Canárias, no oceano 

Atlântico; e as cidades autônomas de Ceuta e Melilla, que fazem fronteira 

com o Marrocos. 

As relações entre Brasil e Espanha iniciaram-se com o 

reconhecimento espanhol da independência brasileira, em 1834. Desde 

então, houve estreitamento contínuo do relacionamento bilateral, marcado 

por forte imigração de espanhóis para o Brasil, na primeira metade do século 

XX e, a partir da década de 1990, pelos investimentos espanhóis no Brasil. 

Atualmente, o componente econômico representa eixo essencial da relação. 

Em 2003, foi assinado o Acordo de Parceria Estratégica entre 

Brasil e Espanha, que previa o aprofundamento do diálogo por meio de 

reuniões regulares e da constituição de grupos de trabalho. Em 2005, foi 

adotado Plano de Ação (Declaração de Brasília sobre a Consolidação da 

Parceria Estratégica) que previa reuniões anuais dos presidentes, consultas 

periódicas entre as segundas autoridades das chancelarias e encontros em 

diversos níveis da administração. Em novembro de 2012, com a Declaração 

de Madri, foi criado novo mecanismo de consultas, a Comissão Ministerial 

de Diálogo Político, com vistas a garantir uma avaliação permanente da 

relação bilateral, além de estruturar o diálogo político.  
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A economia espanhola continua em trajetória de sólido 

crescimento, tendo encerrado o ano de 2017 com elevação de 3,1% no PIB. 

No último trimestre do ano passado, registrou-se ligeira desaceleração do 

crescimento econômico. A economia espanhola já acumula quatro anos 

consecutivos de crescimento econômico, e a Espanha foi o país europeu que 

mais cresceu entre 2014 e 2016, com aumento acumulado de 7,8% no 

período. O país já recuperou cerca de 80%, em termos reais, do produto 

perdido durante a crise econômica. 

A Chancelaria espanhola tem dedicado empenho à recuperação 

do peso relativo da Espanha na Europa, sem descuidar dos tradicionais laços 

com a Ibero-América e o Magreb. Nesse contexto, a agenda de cooperação 

ibero-americana ganha peso como instrumento de projeção de contatos com 

países dessa região. A Espanha é um dos principais investidores na região, 

com forte presença em setores como construção, energia e telecomunicações, 

sendo o Brasil o principal destino dos investimentos espanhóis na América 

Latina. 

A característica principal dos investimentos espanhóis é a 

presença de grandes conglomerados multinacionais com atuação destacada 

na América Latina, os quais funcionam em setores que possuem barreiras de 

entrada de mercado em função da necessidade de extenso investimento 

inicial, como os sistemas bancário, de transportes e logística, de telefonia, de 

engenharia, entre outros. 

A Espanha foi o 12º parceiro comercial do Brasil, com 1,81% 

do comércio exterior brasileiro em 2017. Já o Brasil foi o 17º exportador 

(com 0,9%) e o 16º importador de produtos espanhóis, com 1,3% do total. 

Os produtos básicos predominaram nas vendas brasileiras (79%), ao passo 

que os itens industrializados assumiram participação majoritária no que 

tange às aquisições originárias do mercado espanhol (94%). 

Após três anos de resultados negativos em transações 

comerciais com a Espanha, o Brasil reverteu a tendência deficitária no 

comércio bilateral e obteve superávit de US$ 39 milhões em 2016 e de US$ 

963 milhões em 2017 (21º maior saldo positivo brasileiro). O fluxo 

comercial alcançou US$ 6,67 bilhões em 2017 (+29% ante 2016). As 

exportações cresceram significativamente, em 46%, evoluindo de US$ 2,6 

bilhões, em 2016, para US$ 3,8 bilhões em 2017. 

Por fim, no que tange à matéria consular, registre-se que a 

comunidade de brasileiros na Espanha supera os 80 mil indivíduos. 
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Sobre o Principado de Andorra, importante constar que está 

localizado na cordilheira dos Pirineus, entre o nordeste da Espanha e o 

sudoeste da França. Com território de 467,63 km2, Andorra é o sexto menor 

país da Europa, maior apenas que Malta, Liechtenstein, San Marino, Mônaco 

e Vaticano. O principado é também o único país do mundo cuja única língua 

oficial é o catalão. 

O país é conhecido como uma coprincipalidade ou diarquia, 

devido ao papel honorário concedido aos dois copríncipes: o bispo de Urgel, 

na Espanha, e o presidente da França. Seu parlamento, conhecido como 

Conselho Geral, criado em 1419, é o mais antigo da Europa. 

A partir do ingresso de Andorra na Organização das Nações 

Unidas (ONU), em 1993, Brasil e Andorra passaram a manter diálogo 

político regular. A densidade das relações bilaterais é modesta, consentânea 

com as pequenas dimensões do país. Em razão desse aspecto e da 

racionalização de recursos humanos por parte do Principado, as 

comunicações oficiais observam ritmos mais dilatados, mas nunca em 

prejuízo da efetividade e diligências dos contatos. A despeito de relações 

bilaterais modestas, pode-se perceber nitidamente grande receptividade por 

parte das autoridades andorranas, com vistas ao estreitamento dos vínculos 

com o Brasil. Os contatos, usualmente por meio da Embaixada de Andorra 

em Madri, favorecem diálogo fluido e cordial. 

Tendo em vista a natureza da matéria, essa apreciação cinge-se 

ao caráter de Relatório, não cabendo serem aduzidas outras considerações. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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Senado Federal

Resultado de Votação Secreta
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Indicação de chefes de missão diplomática

Início da votação: 13/06/2018 10:23:48 Fim da votação: 13/06/2018 12:31:57

TITULARES SUPLENTES

MSF 43/2018 - POMPEU N.- ESPANHA

MDB MDB

EDISON LOBÃO 1. AIRTON SANDOVAL votou

JOÃO ALBERTO SOUZA 2. VALDIR RAUPP votou

ROBERTO REQUIÃO 3. HÉLIO JOSÉ votou

ROMERO JUCÁ 4. MARTA SUPLICY votou

FERNANDO BEZERRA COELHO votou

Bloco Parlamentar da Resistência Democrática (PDT, Bloco Parlamentar da Resistência Democrática (PDT,

GLEISI HOFFMANN 1. FÁTIMA BEZERRA

KÁTIA ABREU 2. JOSÉ PIMENTEL

JORGE VIANA 3. PAULO PAIMvotou

LINDBERGH FARIAS 4. HUMBERTO COSTA

Bloco Social Democrata (PSDB, PV, DEM) Bloco Social Democrata (PSDB, PV, DEM)

ANTONIO ANASTASIA 1. CÁSSIO CUNHA LIMAvotou

PAULO BAUER 2. RONALDO CAIADO

RICARDO FERRAÇO 3. FLEXA RIBEIRO votou

JOSÉ AGRIPINO 4. TASSO JEREISSATIvotou

Bloco Parlamentar Democracia Progressista (PP, PSD) Bloco Parlamentar Democracia Progressista (PP, PSD)

LASIER MARTINS 1. JOSÉ MEDEIROSvotou

ANA AMÉLIA 2. GLADSON CAMELIvotou

Bloco Parlamentar Democracia e Cidadania (PPS, PSB, Bloco Parlamentar Democracia e Cidadania (PPS, PSB,

CRISTOVAM BUARQUE 1. VANESSA GRAZZIOTINvotou

RUDSON LEITE 2. RANDOLFE RODRIGUES

Bloco Moderador (PTB, PSC, PRB, PR, PTC) Bloco Moderador (PTB, PSC, PRB, PR, PTC)

FERNANDO COLLOR 1. WELLINGTON FAGUNDES votou

PEDRO CHAVES 2. ARMANDO MONTEIROvotou

Senador Fernando Collor
PresidenteANEXO II, ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA,

PLENÁRIO Nº 7, EM 13/06/2018

014 NÃO 0

Votação:

 TOTAL 14 SIM ABSTENÇÃO

13/06/2018 12:36:45 Página 1 de 1
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DECISÃO DA COMISSÃO

REUNIDA A COMISSÃO NESTA DATA, É APROVADO O RELATÓRIO,
QUE PASSA A CONSTITUIR PARECER DA COMISSÃO, APÓS
ARGUIÇÃO PÚBLICA, EM ESCRUTÍNIO SECRETO, QUE CONCLUI
PELA ESCOLHA DO NOME DO SENHOR POMPEU ANDREUCCI
NETO, PARA EXERCER O CARGO DE EMBAIXADOR DO BRASIL
JUNTO AO REINO DA ESPANHA E, CUMULATIVAMENTE, NO
PRINCIPADO DE ANDORRA, COM 14 VOTOS FAVORÁVEIS, 0 VOTOS
CONTRÁRIOS E 0 ABSTENÇÕES.

(MSF 43/2018)

Senador FERNANDO COLLOR

13 de Junho de 2018

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional


